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PUERPERAL 
 

Ana Beatriz Leal Reis¹; Nilaine Fonseca Silveira¹; José Inácio Arquino Alves² 

 

¹ Graduanda do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Jardins ALL 

² Enfermeiro. Docente na Faculdade Jardins ALL - Lagarto – Sergipe. 

 

RESUMO 

 

Introdução: A hemorragia puerperal configura-se como uma das principais causas de 

mortalidade materna no mundo, sendo considerada uma emergência obstétrica que exige 

intervenção rápida e eficaz. Objetivo: Analisar assistência de enfermagem no controle da 

hemorragia puerperal, destacando sua importância na prevenção, identificação precoce e 

manejo adequado dessa condição. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, com 

abordagem qualitativa e caráter descritivo, realizada por meio de buscas nas bases de dados 

SciELO, LILACS, PubMed e BDENF, no período de outubro de 2025 a março de 2026. Foram 

selecionados 16 artigos conforme critérios de inclusão previamente estabelecidos. Resultados: 

Os resultados evidenciam que a atuação da enfermagem é fundamental na redução da 

morbimortalidade materna, por meio da identificação precoce dos fatores de risco, 

monitorização contínua, aplicação de protocolos assistenciais e intervenções imediatas. 

Discussão: A identificação precoce e a intervenção imediata estão diretamente relacionadas à 

redução da morbimortalidade materna. A capacitação contínua dos profissionais e a 

padronização da assistência são fundamentais para melhorar os desfechos. Conclusão: A 

assistência de enfermagem é fundamental na prevenção e controle da hemorragia puerperal. A 

qualificação profissional e a adoção de práticas baseadas em evidências contribuem para uma 

assistência segura e eficaz. 

 

Palavras-chave: Hemorragia puerperal; Enfermagem; Assistência de enfermagem; Pós-parto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

9 
 

 

NURSING CARE IN THE MANAGEMENT OF POSTPARTUM HEMORRHAGE 
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ABSTRACT 

Introduction: Postpartum hemorrhage is one of the leading causes of maternal mortality 

worldwide and is considered an obstetric emergency that requires rapid and effective 

intervention. Objective: To analyze nursing care in the control of postpartum hemorrhage, 

highlighting its importance in the prevention, early identification, and proper management of 

this condition. Methodology: This is a literature review with a qualitative and descriptive 

approach, conducted through searches in the SciELO, LILACS, PubMed, and BDENF 

databases between October 2025 and March 2026. Sixteen articles were selected according to 

previously established inclusion criteria. Results: The findings show that nursing plays a 

fundamental role in reducing maternal morbidity and mortality through early identification of 

risk factors, continuous monitoring, implementation of care protocols, and immediate 

interventions. Discussion: Early identification and immediate intervention are directly related 

to the reduction of maternal morbidity and mortality. Continuous professional training and the 

standardization of care are essential to improve outcomes. Conclusion: Nursing care is 

essential in the prevention and control of postpartum hemorrhage. Professional qualification 

and the adoption of evidence-based practices contribute to safe and effective care. 

Keywords: Postpartum hemorrhage; Nursing; Nursing care; Postpartum 
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1. INTRODUÇÃO 

A mortalidade materna é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como o 

óbito de uma mulher durante a gestação, o parto ou até 42 dias após o término da gestação 

(puerpério), independentemente da duração ou da localização da gravidez. Entretanto, este óbito 

deve estar associado às causas diretamente relacionadas ou agravadas pelo período gestacional 

ou decorrentes de intervenções médicas ligadas ao estado gestacional, excluindo causas 

acidentais ou incidentais. As mortes maternas são classificadas em obstétricas diretas, 

decorrentes de complicações da gravidez, parto ou puerpério, e obstétricas indiretas, resultantes 

de condições pré-existentes ou agravadas pelo estado gestacional (Bezerra; Andrade, 2022; 

Lima et al., 2023). 

No Brasil, as principais causas de mortalidade materna são as infecções, as hemorragias 

pós-parto, as síndromes hipertensivas e os abortos. Dentre essas, a hemorragia pós-parto 

destaca-se como uma das principais causas obstétricas diretas, sendo responsável por mais de 

40% das mortes maternas relacionadas às complicações obstétricas (Matos et al., 2022). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a Hemorragia Pós-parto (HPP) 

corresponde à perda sanguínea superior a 500 mL após parto vaginal nas primeiras 24 horas. 

Quando a perda sanguínea ultrapassa 1.000 mL, a mulher pode evoluir para choque 

hipovolêmico, exigindo intervenção imediata da equipe multiprofissional para reduzir os riscos 

de morbimortalidade materna. 

Em 2023, a região Sudeste concentrou 32,16% das mortes puerperais, seguida pelas 

regiões Nordeste (25,73%), Sul (16,37%), Centro-Oeste (14,62%) e Norte (11,11%). Além 

disso, a Razão de Mortalidade Materna (RMM) apresentou aumento nos últimos anos, passando 

de 55,3 óbitos por 100 mil nascidos vivos, em 2019, para 71,9 óbitos por 100 mil nascidos 

vivos, em 2021 (Ferreira et al., 2023). 

Outro fator que merece destaque é o elevado número de cesarianas realizadas no país, 

considerado um dos fatores que podem contribuir para a ocorrência da hemorragia pós-parto. 

Dados demonstram que aproximadamente 49% dos partos realizados pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) são cirúrgicos, percentual superior ao recomendado pela Organização Mundial da 

Saúde, que preconiza taxas entre 10% e 15% (Brasil, 2025). 

Estima-se que, no mundo, a cada dois minutos, uma mulher evolui a óbito em 

decorrência de complicações na gravidez ou parto. Atenuar tais valores é uma prioridade global, 

incluída nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e na Agenda 2030, que têm 

como meta reduzir a Razão de Mortalidade Materna para menos de 70 óbitos por 100 mil 
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nascidos vivos até 2030 (ONU, 2020). 

Dentre os fatores mais comuns estão a pré-eclâmpsia, histórico anterior de hemorragia, 

a multiparidade, cesáreas anteriores, partos prolongados, episiotomias e macrossomia fetal 

(Betti et al., 2023). Os sintomas são palidez, tontura, confusão mental, taquicardia, hipotensão e 

saturação de oxigênio abaixo de 95%. Nesse sentido, é importante que a equipe esteja apta a 

manejar rapidamente essa emergência obstétrica (Rollemberg et al., 2023). 

Vale salientar que os índices de hemorragia pós-parto poderiam ser reduzidos com a 

realização de investigações durante o pré-natal e até mesmo durante o período puerperal, pois 

acredita-se que muitas das mortes por HPP poderiam ser evitadas, por meio da observação dos 

fatores de risco, do reforço da atenção prestada, da busca pela qualificação profissional e, assim, 

da prevenção ou do tratamento adequado da HPP (Freitas et al., 2021). Além de aumentar o 

risco de morte, a HPP pode resultar em graves consequências, como anemia grave, 

coagulopatias, hemotransfusões e complicações cirúrgicas, impactando o contato mãe-filho e a 

recuperação pós-parto. Para reduzir a mortalidade associada a essa condição, é essencial reforçar 

a assistência pré-natal, identificar precocemente os fatores de risco e garantir a capacitação 

contínua das equipes de saúde (Moraes et al., 2009; Freitas et al., 2021). 

Para que se previna a HPP exige uma preparação adequada da equipe para a manutenção 

da estabilidade hemodinâmica, enquanto, simultaneamente, identificam-se e trata-se as causas 

da perda de sangue. É notável que deve haver uma combinação entre previsão e prevenção no 

reconhecimento precoce e a ação coordenada rápida, tais fatores são de extrema importância 

para assegurar a prevenção da HPP (Alves et al., 2020). 

Além disso, o controle e a prevenção da HPP têm sido fortalecidos pelo 

desenvolvimento de tecnologias e protocolos assistenciais que auxiliam na tomada de decisão 

durante o parto e no manejo dos casos de sangramento. Nesse cenário, o profissional de 

enfermagem desempenha papel fundamental ao reconhecer precocemente os sinais clínicos da 

hemorragia, monitorar os sinais vitais, quantificar a perda sanguínea e identificar a etiologia do 

sangramento por meio da avaliação dos 4 Ts (Tônus, Tecido, Trauma e Trombina), contribuindo 

para a implementação rápida das medidas terapêuticas e para a redução da morbimortalidade 

maternal (Branga et al., 2022)
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Diante da elevada incidência da hemorragia puerperal e de seu impacto na 

morbimortalidade materna, torna-se fundamental ampliar o conhecimento acerca da assistência 

de enfermagem no manejo dessa emergência obstétrica. Considerando que grande parte dos 

casos pode ser prevenida ou controlada por meio da identificação precoce dos fatores de risco, 

da adoção de protocolos assistenciais e da atuação qualificada da equipe de enfermagem, este 

estudo justifica-se pela necessidade de reunir e analisar as evidências científicas disponíveis, 

contribuindo para o fortalecimento da prática baseada em evidências e para a qualificação da 

assistência prestada à mulher durante o ciclo gravídico-puerperal. 

Nesse contexto, surge a seguinte questão norteadora: como a assistência de enfermagem 

contribui para o controle da hemorragia puerperal? Dessa forma, o presente estudo tem como 

objetivo analisar a assistência de enfermagem no controle da hemorragia puerperal. 

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão de literatura, com abordagem qualitativa e caráter 

descritivo, cujo objetivo foi analisar as produções científicas relacionadas à assistência de 

enfermagem no controle da hemorragia puerperal, buscando compreender as evidências 

disponíveis acerca das principais condutas, intervenções e estratégias adotadas pelo enfermeiro 

frente a essa complicação obstétrica. 

A pesquisa foi realizada no período de outubro de 2025 a março de 2026, por meio de 

buscas nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed e Base de Dados em 

Enfermagem (BDENF). Para a estratégia de busca, foram utilizados os descritores "Hemorragia 

puerperal", "Hemorragia pós-parto", "Enfermagem" e "Assistência de Enfermagem", 

combinados entre si por meio do operador booleano AND, com o intuito de ampliar a 

especificidade da pesquisa. 

Foram incluídos artigos científicos publicados no período de 2017 a 2026, disponíveis 

na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, que abordassem a assistência de 

enfermagem frente à hemorragia puerperal. Foram excluídos estudos duplicados, publicações 

que não atenderam ao objetivo da pesquisa e artigos que não apresentavam relação direta com 

a temática proposta. 

A seleção dos estudos ocorreu em etapas. Inicialmente, realizou-se a busca nas bases de 

dados previamente definidas, seguida da leitura dos títulos e resumos para verificar a 

pertinência em relação ao tema. Posteriormente, os artigos pré-selecionados foram submetidos 
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à leitura na íntegra, sendo incluídos na revisão apenas aqueles que atenderam aos critérios de 

inclusão estabelecidos. 

Os dados foram analisados por meio de análise temática, possibilitando a identificação 

e a organização das principais categorias relacionadas à assistência de enfermagem no controle 

da hemorragia puerperal, incluindo prevenção, reconhecimento precoce, monitoramento 

clínico, intervenções de enfermagem e manejo da emergência obstétrica, permitindo uma 

interpretação crítica das evidências encontradas na literatura científica. 

Por se tratar de um estudo de revisão de literatura, sem envolvimento direto de seres 

humanos, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme 

preconiza a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, que 

regulamenta as normas aplicáveis às pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. 

 

Figura 1: Fluxograma de busca na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, conforme as etapas 

de inclusão e exclusão. Lagarto-SE, Brasil, 2026. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2026 

A partir da primeira busca com 31 estudos, 

com 14 (MEDLINE), 11 (LILACS), 6 

(BDENF) 

Artigos excluídos conforme 

critérios de avaliação 

(20) 

Artigos excluídos 
para a análise final 

(16) 

MEDLINE (14) 

LILACS (11) 

BDENF (6) 

Artigos pesquisados na base de dados com os 

descritores “Enfermagem”, “Hemorragia 

puerperal”, “pós-parto”, “Assistência de 

Enfermagem”.  
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3. RESULTADOS 

Foram encontrados 31 artigos. Posteriormente a leitura dos títulos e resumos, 

selecionaram-se 20 artigos relacionados a temática pesquisada; com a leitura dos artigos na 

íntegra e o refinamento com base no objetivo desta revisão integrativa, foram selecionados 16 

artigos. Apresenta-se, no Quadro 1, um panorama geral dos artigos avaliados. 

 

Quadro 1. Descrição dos artigos selecionados segundo título e ano de publicação, autores, objetivos e 

periódicos. Lagarto/SE, Brasil, 2026. 

 

TÍTULO AUTORES/ANO OBJETIVO PERIÓDICOS 

 

 
Atuação do Enfermeiro Em 

Intercorrências Hemorrágicas 

no Período Puerperal: Revisão 

Bibliográfica 

 

 

 

 

 

 
XAVIER, A.C et al., 

(2024)  

Descrever a atuação do 

enfermeiro em 

intercorrências hemorrágicas 

no período puerperal, 

buscando compreender e 

explorar as estratégias de 

prevenção, intervenção e 

cuidados de enfermagem 

adotados a fim garantir a 

segurança e o bem-estar da 

puérpera. 

 

 

 

 

 

Revista Nursing 

 

 

 

Bundle para quantificação de 

perda sanguínea pós-parto 

vaginal 

 

 

 

 

 

RUIZ, M.T et al., 
(2024) 

 

 

Construir e validar o 

conteúdo de um bundle para 

quantificação da perda 

sanguínea pós-parto vaginal. 

 

 

 

 

Acta Paul Enfermagem 

 

 

 

Condições potencialmente 

ameaçadoras à vida no ciclo 

gravídico-puerperal. 

 

 

 

 

 

MENDES, L.M.C et 

al., (2022) 

 

Descrever as principais 

condições potencialmente 

ameaçadoras à vida de 

mulheres durante o ciclo 

gravídico e puerperal e 

variáveis relacionadas a esses 

agravos. 

 

 

 

Ciência, Cuidado & 

Saúde 

 

http://www.revenf.bvs.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1677-3861&lng=pt&nrm=iso
http://www.revenf.bvs.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1677-3861&lng=pt&nrm=iso
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Planejamento e estratégias na 

gestão do pré-natal de alto 

risco: estudo fenomenológico  

 

 

 

 

 

MEDEIROS, F.F et 

al., (2022) 

 

Compreender o significado 

do planejamento das ações na 

gestão pré-natal de alto risco, 

assim como as estratégias 

esperadas no aprimoramento 

profissional. 

 

 

 

Online braz j nurs 

(online) 

 

 

Cuidados de enfermagem no 

período pós-parto: Um enfoque 

na atuação do enfermeiro 

diante as complicações 

puerperais 

 

 

 

 

 

TEIXEIRA, P. C, et 

al., (2021) 

 

Objetivou-se apontar as 

principais complicações 

durante o puerpério e 

descrever os cuidados de 

enfermagem necessários 

frente a estas complicações. 

 

 

 

 

Revista Nursing 

.  

 

A consulta de enfermagem no 

pré-natal sob a ótica da teoria 

do cuidado de Kristen 

Swanson. 

 

 

 

 

 

PAES, R.L.C, et al., 

(2022) 

 

Compreender os significados 

atribuídos pelas mulheres 

amazônidas quanto à 

consulta de Enfermagem pré-

natal. 

 

 

 

Cogitare enferm (online) 

 

 

O cuidado de enfermagem no 

pré-natal com competência a 

partir do olhar de gestantes.  

 

 

 

 

 

PASALA, C (2022) 

 

 

Descrever as vivências e 

expectativas da gestante em 

relação ao pré-natal na 

Atenção Primária à Saúde. 

 

 

 

 

UFPR 

 

 

Fatores determinantes dos 

cuidados de enfermagem no 

processo de parturição 

 

 

 

 

 

PILER, A.A et al., 

(2021) 

 

 

Analisar as evidências 

científicas acerca dos fatores 

que determinam os cuidados 

de Enfermagem à mulher em 

processo de parturição.  

 

 

 

 

UFPE 

 

 

 

Cuidados de enfermagem na 

hemorragia pós-parto. 

 

 

 

 

 

PINTO, D.C et al., 

(2022) 

 

Descrever os cuidados de 

enfermagem na hemorragia 

pós-parto através de uma 

pesquisa bibliográfica do tipo 

revisão integrativa da 

literatura com abordagem 

qualitativa dos estudos 

 

 

 

 

Brazilian Journal of 

Development 
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Fatores que influenciam a 

decisão da via do parto. 

 

 

 

 

 

RODRIGUES, Q.G et 

al., (2022) 

 

Verificar os fatores que 

influenciam a parturiente na 

decisão da via de parturição e 

identificar a preferência da 

via de parto em uma próxima 

gestação. 

 

 

Rev Cient Esc Estadual 

Saúde Pública Goiás 

"Cândido Santiago" 

 

 

Mortalidade materna na 

população indígena e não 

indígena; no Pará: contribuição 

para a vigilância de óbitos 

 

 

 

 

 

SANTOS, D.R et al., 

(2017) 

 

 

Analisar a ocorrência da 

Mortalidade Materna na 
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Dentre os 16 estudos selecionados para esta revisão, verificou-se que 15 (93,75%) eram 

de origem nacional e apenas um (6,25%) era de origem internacional, proveniente dos Estados 

Unidos. Entre os estudos nacionais, observou-se predominância da região Nordeste, com seis 

publicações (37,5%), seguida das regiões Sul, com quatro (25%), Sudeste, com três (18,75%), 

Centro-Oeste, com uma (6,25%) e Norte, também com uma (6,25%). Quanto ao ano de 

publicação, verificou-se maior concentração de estudos entre 2022 e 2025, com três 

publicações em cada ano (18,75%), enquanto os anos de 2019 e 2021 apresentaram dois 

estudos cada (12,5%). Em relação aos periódicos, dez artigos (62,5%) foram publicados em 

revistas da área de Enfermagem e seis (37,5%) em periódicos de outras áreas da saúde. Quanto 

às bases de dados, sete estudos foram identificados na LILACS (43,75%), cinco na MEDLINE 

(31,25%) e quatro na BDENF (25%). 

Com relação à região de realização dos estudos nacionais selecionados, todas as regiões 

apresentaram estudos. A região Nordeste predominou com seis estudos, seguida da região Sul, 

com quatro estudos, e da região Sudeste, com três estudos. Por fim, as regiões Centro-Oeste e 

Norte apresentaram um estudo cada. Quanto à formação profissional dos autores, verificou-se 

que a maioria era composta por enfermeiros, envolvendo especialistas, mestres e doutores, e 

que as pesquisas foram desenvolvidas, em sua maioria, em maternidades e hospitais. 

Quanto à metodologia dos artigos investigados, verificou-se predominância de estudos 

exploratório-descritivos, com abordagens qualitativas e quantitativas, além de estudos 

descritivo-reflexivos e retrospectivos, descritivos e transversais, evidenciando a diversidade 

metodológica das pesquisas incluídas nesta revisão. 

4. DISCUSSÃO  

    A hemorragia puerperal constitui uma das principais causas de mortalidade materna 

em âmbito mundial, configurando-se como um importante problema de saúde pública, 



   

 

18 
 

especialmente em países em desenvolvimento. Segundo Bezerra e Andrade (2022), a 

mortalidade materna reflete não apenas condições clínicas, mas também fragilidades nos 

sistemas de saúde, falhas na assistência obstétrica e desigualdades no acesso aos serviços de 

atenção à mulher. Nesse contexto, a atuação da enfermagem no ciclo gravídico-puerperal 

assume papel estratégico na prevenção, na identificação precoce e no controle das complicações 

hemorrágicas no pós-parto. 

No Brasil, a razão de mortalidade materna apresentou elevação significativa entre os 

anos de 2019 e 2021, período marcado pelos impactos diretos e indiretos da pandemia da 

COVID-19. Ferreira et al. (2023) destacam que a sobrecarga dos serviços de saúde, a redução 

do acompanhamento pré-natal e as dificuldades no acesso aos cuidados obstétricos 

contribuíram para o agravamento desse indicador. A hemorragia puerperal permanece como 

uma das principais causas diretas desses óbitos, reforçando a necessidade de fortalecimento da 

assistência de enfermagem qualificada e contínua no puerpério. 

A hemorragia pós-parto caracteriza-se pela perda sanguínea excessiva após o 

nascimento, sendo considerada uma emergência obstétrica que requer intervenção rápida e 

eficaz. Conforme Matos et al. (2022), suas principais causas incluem a atonia uterina, a retenção 

de restos placentários, as lacerações do canal de parto e distúrbios da coagulação. A 

identificação desses fatores de risco ainda durante o pré-natal e no trabalho de parto é 

fundamental para o planejamento da assistência e para a adoção de medidas preventivas, nas 

quais a enfermagem desempenha papel essencial. 

A literatura evidencia que a assistência de enfermagem no controle da hemorragia 

puerperal deve ser sistematizada, baseada em protocolos clínicos e sustentada pelo Processo de 

Enfermagem. Branga et al. (2022) ressaltam que a avaliação contínua do estado hemodinâmico 

da puérpera, a observação do tônus uterino, a quantificação das perdas sanguíneas e a 

monitorização rigorosa dos sinais vitais são ações fundamentais para a detecção precoce da 

hemorragia. Além disso, a comunicação efetiva entre a equipe multiprofissional e a rápida 

intervenção diante dos sinais de alerta são determinantes para a redução das complicações e da 

mortalidade materna. 

Outro aspecto relevante refere-se à implementação de medidas preventivas durante o 

terceiro período do parto, como o manejo ativo da dequitação placentária. Matos et al. (2022) 

destacam que a utilização adequada de uterotônicos, associada à vigilância clínica contínua, 

reduz significativamente a incidência de hemorragia pós-parto. Nesse cenário, a enfermagem 
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atua tanto na administração segura desses medicamentos quanto na observação de seus efeitos 

terapêuticos e adversos, contribuindo para a segurança da paciente. 

Bezerra e Andrade (2022) enfatizam que a redução da mortalidade materna depende da 

integração entre políticas públicas, capacitação profissional e assistência humanizada. A 

enfermagem, por estar diretamente envolvida no cuidado contínuo à mulher, ocupa posição 

estratégica na promoção da saúde materna, na prevenção de agravos e no controle de 

emergências obstétricas. Além disso, a educação permanente, aliada ao uso de protocolos 

assistenciais baseados em evidências científicas, contribui para a melhoria da qualidade da 

assistência. 

Ademais, Branga et al. (2022) reforçam que o cuidado de enfermagem frente à 

hemorragia puerperal deve contemplar não apenas os aspectos técnicos, mas também o 

acolhimento e o suporte emocional à puérpera e à sua família. A abordagem humanizada, 

associada à vigilância clínica rigorosa, fortalece o vínculo entre profissional e paciente e 

favorece a identificação precoce de alterações clínicas, promovendo maior segurança durante o 

período puerperal. 

Os estudos analisados evidenciam a importância da atuação do enfermeiro na 

prevenção, na identificação precoce e no manejo das complicações hemorrágicas no período 

puerperal. Esses cuidados envolvem a realização de um pré-natal de qualidade, a educação 

permanente e a implementação de protocolos assistenciais, contribuindo para a redução da 

morbimortalidade materna relacionada à hemorragia pós-parto (Mendes et al., 2022). 

As ações de enfermagem abrangem a avaliação criteriosa dos sinais e sintomas, o 

reconhecimento precoce da causa do sangramento e a adoção imediata de medidas terapêuticas 

eficazes, como o manejo da atonia uterina e a administração de medicamentos uterotônicos 

(Xavier et al., 2024). Em consonância, Teixeira et al. (2019) destacam que o diagnóstico 

precoce constitui a principal ferramenta para o enfrentamento da hemorragia pós-parto, uma 

vez que existe relação direta entre o tempo de reconhecimento do quadro hemorrágico e o 

prognóstico materno. Nesse sentido, a observação da gestante desde o anteparto até o puerpério 

imediato, especialmente durante a denominada "hora de ouro", é essencial para um manejo 

oportuno. 

No intraparto, estratégias como a estimativa da perda sanguínea por meio da pesagem 

de compressas e a utilização do Índice de Choque auxiliam na identificação precoce da 

hemorragia pós-parto. Segundo a OPAS (2018), valores iguais ou superiores a 0,9 sugerem 

perda sanguínea significativa e, quando superiores a 1, indicam a necessidade de intervenção 
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imediata e possível transfusão sanguínea. Além disso, Oliveira et al. (2019) destacam que a 

administração profilática de ocitocina após o parto constitui uma das principais medidas 

preventivas da HPP, reduzindo significativamente os casos relacionados à atonia uterina. 

As evidências demonstram que grande parte das mortes decorrentes da hemorragia pós-

parto está relacionada ao atraso no diagnóstico e no tratamento. Dessa forma, Andrade et al. 

(2019) enfatizam a importância da capacitação contínua das equipes para o reconhecimento 

precoce e o manejo adequado dessa emergência obstétrica. Os autores também ressaltam que a 

simulação clínica constitui uma estratégia eficaz para o desenvolvimento de competências 

técnicas e comportamentais, proporcionando maior segurança aos profissionais diante dessas 

situações. 

Corroborando esses achados, Medeiros et al. (2022) destacam que a identificação 

precoce das complicações gravídicas, associada ao conhecimento técnico-científico e à 

capacitação permanente dos profissionais, favorece uma assistência mais segura e eficaz. Da 

mesma forma, Rodrigues et al. (2022) ressaltam que a implementação de protocolos 

operacionais padrão contribui para a padronização da assistência, para a qualificação das 

equipes e para a melhoria da qualidade do cuidado prestado. 

Os estudos de Medeiros et al. (2022) e Santos et al. (2017) convergem ao evidenciar 

fragilidades na assistência prestada às mulheres com hemorragia puerperal. Os autores 

ressaltam que o planejamento das ações assistenciais, aliado à organização dos serviços de 

saúde e à educação permanente, constitui importante estratégia para qualificar o cuidado, 

fortalecer o manejo clínico e reduzir a mortalidade materna. 

Resultados semelhantes foram observados por Paes et al. (2022) e Pasala (2022), que 

reconhecem que grande parte das intercorrências hemorrágicas pode ser evitada mediante um 

manejo adequado e a atuação rápida da equipe multiprofissional. Para isso, torna-se 

indispensável a comunicação efetiva entre os profissionais e o domínio das medidas de controle 

do sangramento e da restauração da perfusão tecidual. 

Segundo Pinto et al. (2022), a prevenção da hemorragia pós-parto inicia-se ainda 

durante o pré-natal, por meio da identificação dos fatores de risco e do planejamento da 

assistência. Os autores ressaltam que o cuidado à gestante e à puérpera deve ir além da execução 

de técnicas e procedimentos, contemplando também ações de promoção da saúde, educação em 

saúde e acompanhamento durante todo o ciclo gravídico-puerperal. 

Por fim, os estudos analisados convergem ao evidenciar que a atuação qualificada do 

enfermeiro, associada ao pré-natal de qualidade, à capacitação profissional contínua e à 
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utilização de protocolos assistenciais baseados em evidências científicas, contribui 

significativamente para a prevenção, a identificação precoce e manejo da hemorragia puerperal, 

reduzindo a morbimortalidade materna e promovendo uma assistência obstétrica mais segura e 

humanizada. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O manejo da Hemorragia Pós-Parto (HPP) constitui uma estratégia fundamental para a 

redução da morbimortalidade materna, evidenciando a necessidade de profissionais de 

enfermagem cada vez mais capacitados para reconhecer precocemente os sinais de alerta e 

realizar intervenções oportunas, contribuindo para a prevenção de complicações e para a 

melhoria dos desfechos maternos. 

Este estudo permitiu analisar a assistência de enfermagem no controle da hemorragia 

puerperal, evidenciando que a atuação do enfermeiro é essencial na prevenção, na identificação 

precoce e manejo dessa emergência obstétrica. Os estudos analisados demonstraram que a 

utilização de protocolos assistenciais, a educação permanente e a capacitação contínua da 

equipe favorecem uma assistência mais segura, qualificada e baseada em evidências científicas. 

Além disso, foram identificadas fragilidades relacionadas à assistência prestada, 

reforçando a necessidade de investimentos em capacitação profissional e na implementação de 

estratégias que fortaleçam a qualidade do cuidado à mulher durante o ciclo gravídico-puerperal. 

 Espera-se que os resultados desta revisão contribuam para a reflexão sobre a prática 

assistencial e subsidiem ações voltadas ao aprimoramento da assistência de enfermagem no 

controle da hemorragia puerperal. 
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